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Os Senhores que pertenderem subscrever para este Jornal 
podem dirigir-se aos Redactores do mesmo, pelo correio de 
Braga, em carta franca de porte; na certeza de que a todo o 
temno, que mandem a sua assignatura, lhe serão remettidos os 
JV.OS por inteiro, a contar do mez d*  Abril, primeiro do anno 
do Jornal. Também se subscreve, e vendem N.os avulsos na mes­
ma Cidade de Braga, em casa de Joaquim José de Lira, com 
loja de Livreiro, e Encadernador, rua do Souto, N.° 3.

Preço da assignatura por anno..........................2$400rs.
Numeros avulsos........................ ....... ..... $240 rs.

PORTO: 1836. — Imprensa de Coutinho, 
rua da Fabrica N. 35.
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*O CIDADAO PH I LANTROPO
ou

JORNAL POLÍTICO, LITERÁRIO, E RECREATIVO.

ABRIL DE 1836.

Puísse de nos malheurs le souvenir affreux 
Excitèr la pitie de nos dcrniers neveux, 
Arracher a leurs yeux des larnics salutaires, 
Et qu’ils iTimitent poiut les crimes de luers peres.

Blontj.

ARTIGO PRIMEIRO.

Política.

O momento de resuscitar a liberdade, disse Tre- 
ron'no recinto d’Assembléa Nacional, he aquelle em que 
Se restabelece a liberdade das opiniões. — A lisonja 
he a lingoagem dos escravos. Cidadãos livres nós sere­
mos o orgão da verdade. A Nação Portugueza he di­
gna de escuta-la , e os seus representantes são capa­
zes d’ãttende-la. Fouchet pensava que o maior interesse 
de qualquer Nação consistia em que o seu Governo 
fosse immutavel «porque, diz elle, os laços que unem 
» as partes do corpo social (obra de séculos) apenas 
» podem tornar a tomar a sua primaria solidez, quando 
» huma Revolução tem tido tempo de os dissolver. » (a) 
Julgou-se, com tudo, necessário fazer marchar Portu­
gal em linha com o espirito do século,, e homens bene- 
meritos da Patria se propuzerão em 1820 encaminhar a
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(a) Carta do Duque d^Otranto a Lord Welington.



náo do Estado pela carreira da liberdade. Muitos erros 
existião, muitos abusos, muitos prcjuisos: huma refor­
ma era necessária. Todas as Instituições ^ocines enve­
lhecem com os séculos : o seu destino final he de ca- 
hirem, e convinha precaver que as nossas não nos es­
magassem na queda.

• As tentativas dos Reformadores forão heroicas ; po­
rém ellas tem feito derramar o sangue, tem exigido vi- 
ctimas. O principio das tormentas politicas he sempre 
a obra, e a consequência dos cálculos dbilguns indiví­
duos : o resto he levado pelo turbilhão. Lançou-se a 
primeira pedra no edifício magestoso da liberdade , e 
desde então, quasi até hoje, tem huma guerra de par­
tidos dilacerado os seios da Patria. Temos luetado com

V**

o erro, com o prejuiso , com a ignorância: -triunfamos 
por fim, e conseguimos accender o facho da liberdade, 
porém também o da discórdia : preciso he extinguir o 
ultimo: preciso he obrigar os vencidos a confessar que 
não só nós os vencemos, mas que devíamos vence-los. 
As conquistas da demencia são superiores ás do valor.

Forcejêinos por acalmar os sentimentos hostis; 
moderar as paixões, ainda dos homens mais violentos; 
submetter cada um a seus deveres ; chamar todos os 
partidos á submissão, ao sacrifício de suas idéas exage­
radas, á ordem. « Para conquistar, diz Volney, huma 
? só arte he sufficiente, a arte'da guerra, e por seu 
» fim tanto, como por seus meios ella deve antes ser 
» a partilha do salvagem do que do homem civilisa- 
» do; » (a) porém saber aproveitar-se da conquista em 
favor da humanidade he o verdadeiro acto da sabedo­
ria. A victoria não justifica os abusos do poder.

Portugal offerece hum quadro de desolação, e de 
miséria , que se deve attribuir, em parte , á violência, 
ou ao golpe extemporâneo das reformas. Sete séculos 
de Monarchia absoluta havião acostumado os Portugue- 
zes se não á escravidãor ao menos ao servilismo. Ape-

t

(a) Volney Cone, sur la Guer. des Turks pag. 390. 



nas huma parte limitadíssima da Nação se devia con- 
siderar suEcientemente illuminada: o resto achava-se ainda 
submergido nas trevas d'ignorancia, que çscurecêrào o 
século undécimo. Pertendeu-se arranca-la rapidamente 
d’este estado d’abatimento para o goso pleno de todos 
os direitos sociaes, e a experiencia tem sido dolorosa. 
He preciso que huns pulsos habituados a suportar ca- 
dêas se acostumem gradualmente a fazer uso da liber­
dade, como se acost imão olhos enfermos a receber 
os layos da luz. « Nos corpos políticos assim como 
» nos phisicos, diz o referido Volney, toda a mudan- 
» ca rapida he perigosa. » (a) Nós temos abalado os 
alicerces, do edifício social-; temos anniquilado pela raiz 
instituições de venaração, e de respeito sobre as quaes 
havia atravessado a rapida carreira dos annos ; temos 
assustado os Povos com innovações inexperadas ; temos, 
finalmente, ávidos do goso do presente, intentado col- 
locar-nos, como por assalto, a par das • Nações mais 
cultas da Europa. As corporações Religiosas forâo ex- 
tinctas: ellas o devião ser ; porque desde muito se re­
conhece, na Europa, a inutilidade de plantas parasytas 
n’hum Estado; porém nós ignoramos se convinha que 
hum só e unicogolpe se lhe descarregasse sobre o tionco. 
Julgou-se que o momento das reformas dcvêra ser o 
dos combates: o instante era opportuno; porém aquelle 
acto violento, que talvez haja de considerar-se como 
hum rasgo de politica, nunca o será d’humanidade. Ex- 
tinguirão-se os dizimos, e, esta contribuição era injusta, 
(nós o confessamos) porque pezava exclusivamente so­
bre a classe agricultora, porém quem resuscitará dos 
seios da miséria esse numero incalculável de famílias, 
que d’alli recebia seu sustento 1 Quem alimentará o Pa- 
rocho desconhecido das Aldêas, o alto clero das Ci­
dades ? Quem indemnizará os lesados na prejudiçào de 
seus direitos 1 Quem, finalmente, restituirá nossas finan­
ças ao estado de opulência, e de riqueza, em que, por

(a) Volney Concid. sur la Guer. des Turks pag. 372.
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meir> dos dizimos, eTlas existirão tantos séculos? Não 
recearemos de dize-lo, fizerão-se muitos descontentes \ 
chocárão-se os interesses de muitos; excitárão-se des­
gostos , e «quando em hum Estado,-diz Mr. Monty». 
» existem muitos descontentes , aquclle ou aquelles , 
» que o governão, devem recear, a cada instante, al- 
» gum accidente funesto. » (a) Por huma outra-dis­
posição legislativa, não menos anti-politica do que a 
precedente, se arrebatárão aos senhorios de terras era- 
piiteuticas direitos, que elles consideravào como legi­
tima herança de seus antepassados , ou própria adqui- 
sição de boa fé. Sem augmentar, com a porção limita­
díssima do fòro, as fortunas dos Colonos, prejudicárão-se 
gravemente, pela somma dos desfalques, os réditos dos 
Senhorios. Queixão-so estes lesados na propriedade, e 
nos interesses; porém aquelles desagradecidos, e rús­
ticos, nem sabem nem desejão abençoar a mão bemfeitora, 
que os adaga. Hoje se projecta, na Camara de nossos Re­
presentantes electivos, extender huma linha de separação 
eterna entre os vencedores, e os vencidos: medita-se o 
plano anti-politico de votar para sempre a huma com­
pleta nullidade de direitos sociaes, quando menos, hum 
terço dos habitantes d’este Reino. Figuremos, por 
hum momento, realisado tal plano, e encaremos, se he 
possível ,• suas consequências desastrosas. Quantos Cida­
dãos illustres desvairados pelo erro, mas que poderiâo 
ainda ser chamados á virtude, compellidos pela lei a 
sepultar-se no abismo! Quantas famílias desgostosas! 
Quantos membros desunidos, e desunidos para sempre, 
de todo o resto do corpo social!. .. Huma parte da 
Nação tem podido ser desencaminhada; porém será, por 
ventura, a perseguição, e o extermiuio, quem deve apon­
tar-lhe novamente a estrada dos deveres ? Nós podemos 
vexar, podemos opprimir os sequazes d’hum partido, 
que se arvorou em nosso antagonista ; porém se não 
ha limites como haverá descanço depois da confusão ?

(a) Montjoie. Jlist. dc la Consp. de Robsp. T. 1, pag. 5?.



« Se a multidão, diz Mr. Fouchet, /recuber o conse- 
^9 ]ho da discórdia d’aquelles, que devem dar-lhe o cx- 
a> emplo da harmonia só resta a esperar que, bem de 
n pressa, a vejamos derrubar todas as barreiras > que 
» existem entre ella, e os crimes. » (a) Tal he o mo- 
do de pensar d’hum dos primeiros políticos da França, 
aquelle que mereceu a estima, e as considerações de 
Napoleão-: ouçamos agora o mesmo Napoleão. « Oppri- 
» mir aqueil.es, que a sorte collocou debaixo de nosso 
í? poder, e que, por conseguinte, não podem resistir, 
» he prova evidente de baixeza de caracter. » (b) As­
sim fada o heroe de muitos séculos sobre o rochedo 
de Santa Elêna: escutemos sua voz; e emendemos 
nossos, erres. Convém que o crime se separe da vir­
tude;. porém não convém que se imprima o ferrete 
da ignominia sobre a face da nossos Concidadãos : cast- 
tógue a Lei o criminoso isolado, mas não peze sobre o 
todo , porque pode esmagar o innocente. Convém que 
se reforme , porque os abusos são; immensos, e nós 
não accusaremos, em these, d injustas, nem d’anti-politi- 
cas as reformas ; porém necessita-se faze-lo com madu- 
reza, e com prudência: deve respeitar-se a proprie­
dade; consultar o bem geral; ou indemnisar pre- 
viamente, ou não lesar. « As revoluções inora.es dos 
* Impérios, diz Aí olney, não podem ser repentinas \ he 
v preciso tempo para transmittir movimentos novos aos 
*» braços distantes d'hutn Estado. O caracter d’huma 
7 boa administração não he tanto de muito adiantar, 

como de adiantar com maduresa, e segurança v (c).
A sciencia que ensina a regular os. destinos de mi­

lhares de Cidadaõs he a mais importante assimi como 
a mais diflicil de todasi as scienciasi: só he concedida 
a hum pequeno numero d”espiritos.

Muito se tem, na verdade^ intentado reformar em

(a) Carta do Duque d’Otranto a Lord Welington.»
(15)*  .Torna? de Santa Elena, T. 2. pag. 117.

Volnej’. Concitler, sux La Guer. des-Tujrks. pag.. £92*  

aqueil.es
inora.es


pouco tempoJoMúito se tem legislado em favor dos ven» 
cederes ; pouco em favor do bem geral ; nada em fa­
vor cios vencidos. Se huma ou outra lei tem apparecido, 
que pareça consultar os interesses d’estcs últimos, sua 
pratica se torna complicada, diílicil, e finalmente ine­
xequível. Nem tudo vai bem com hum comportamento 
hypócrita : ganha-se a confiança dos homens somente 
com a rectidão ; ella he tão necessária para o exercí­
cio dos direitos, como para o cumprimento dos deve­
res. ISós não somos o orgão do partido supplantado : 
huma distancia infinita nos separa, a distancia das opi­
niões, e das ideias ; porém a desgraça he hum obje-. 
cto, que internece, e o interesse primário da Familia 
Portugueza consiste em que ella não seja dividida. 
» Toda a Republica dividida em muitos partidos, diz 
* Montjoie, não tem nem ordem nem felicidade a es- 
» perar. » (a) Se ella se governa mais pela influencia 
d’aquelles do que pelo vigor de suas leis está necessa­
riamente em hum continuo estado de divisão. O parti­
do, que chega a prevalecer não póde defender-se a si 
propno dos germens de discórdia, que elle mesmo se 
creou para supplantar o seu adversário. Aproveitemo- 
nos, se he possível, das lições do tempo, e da histo­
ria : reconheçamos, em fim, nossos interesses : abrace­
mos com animo sincero o partido 'da harmonia, o da 
concordia : ella será o esteio mais seguro do sistema, 
que felizmente nos governa. Nós sômos livres, e o a- 
mor da liberdade está ja de sobejo derramado pelos 
corações dos Portuguezes, mas convém sêrmos unidos ; 
porque nem toda a Europa he livre como nós. .Os 
Colossos do Norte lanção vistas de indignação, e de 
desprezo sobre os habitantes do meio-dia. Inglaterra 
nutre-se em nossas discórdias intestinas. » Seu Terri- 
» torio, diz o Manusc. de St.a Ele. he já hoje mui pe- 
» queno para a sua população , por isso he-lhe pre- 
» ciso viver do monopolio das quatro partes do Mundo. «

(a) Montj. Hist. de la Consp. de Robs. T. 1. pag. 54,



O Gabinete de S. James he o Minotauro da Fabula, 
que exige em sacrifício o mais precioso das Nações. 
França lucta com sigo mesma: procura encadear mui­
tos partidos ; sopear muitas paixões ; combinar muitos 
interesses. A sua posição he critica, a sua política dif­
ícil. Nós ignoramos, e não nos peja confessa-lo, qual 
seja a marcha verdadeira, que sinceramente dezeja 
seguir o Gabinete das Tulherias. A Hcspanha he dila­
cerada em seu proprio seio por uma guerra d’atrocida- 
de, e de vingança: suas consequências podem ser ter­
ríveis: magôa-nos dize-lo, porém exemplos inauditosde 
ferocidade, de horror commettidos n’aquelle Território 
pelos sequazes d’ambos os partidos, e que .talvez farião 
extremecer os Anthropofagos do mar do Sul, ou os Ca- 
nibaes d’America, provão de sobejo que o espirito da 
verdadeira liberdade está ainda mui distante do coração 
dos Hespanhoes. Nós somos seus alliados, seus visinhos; 
temos de partilhai- com elles a sorte , que os espera 
n’essa lucta carniceira: cumpre-nos, não menos por in­
teresse possoal, que por dever dos últimos tractados 
coadjuvar os seus exforços; porém como executa-lo sem 
primeiro grangear todas as vontades Portuguezas? Para 
haver de consegui-lo precizo he attender, consultar em 
massa os interesses-da Nação ; escutar as vozes, as quei­
xas de todos os partidos; fallar huma lingoagem uni­
versal. Nós diremos quaes são estes partidos; quaes 
são os seus interesses; quaes as suas vistas ;-qual a 
sua força, ou a sua fraqueza; em fim, o que d’éHes 
se deve esperar, ou recear, e o que convém negar- 
lhes ou conceder-lhes. Hiremos também successivamen- 
te analisando, em cada hum dos Numeros d’este Jornal, 
os diversos artigos de Legislação novíssima, que, ou 
por sua promulgação extemporânea , ou por seu pe- 
zo na balança dos interesses, se tornarem mais di­
gnos d’huma reflexão minuciosa. De futuro apontare­
mos os erros em que a nossa Administração possa ca- 
hir, sem que tenhamos, em sentido algum, contempla­
ção âs pessoas, que d’ella forem membros; e, certos de

2 J\\° 1° ' - -- 
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que por meio da opinião pública, ingrediente inteira*  
mente novo na ordem social, se regula hoje a marcha 
dos Estados tanto como pelas mesmas disposições di­
manadas do poder, nós não cessaremos hum só mo­
mento de procurar, por todos os meios possíveis, en­
caminha-la ao bem commum da nossa Patria. De con­
tinuo clamaremos pela — Justiça — pela Ordem —* 
pela União — pela Liberdade. — Sem que todas estas 
mólas do corpo social sejão outra vez restituídas ao 
seu vigor primário não existirá esperança alguma de 
prosperidade nacional, nenhuma idéa de Governo, nenhu­
ma sombra de Nação !. . . . Possa , ao menos huma 
vez, o grito da razão, e da verdade surgir d’entre os 
seios do abismo !!!

------aa>. - -----
ARTIGO SEGUNDO.

Literatura.
A MODERNA ROMA, E SUAS VISINHANÇAS.

Carta ãe Mr. F. A. de Chateaubriand a Mr. Fontanes.
Agora, meu bom amigo, chego de Nápoles, e vos 

trago alguns fructos da minha viagem, a que de certo 
tendes direito: — algumas folhas de louro do tumulo 
de Virgílio. « Tenet nunc» Parthenope? Ha já muito 
tempo que eu vos deveria.ter fallado d’esta terra clás­
sica, digna de interessar hum espirito como o vosso; 
mas diversas cousas me tem embaraçado. Com tudo 
não quero saKir de Roma sem vos dizer alguma cousa 
d’esta Terra famosa. Como prometti de escrever-vos 
sem ligação é ao acaso tudo que eu pensasse ácerca 
da Italia; bem como já em outro tempo vos noticiei o 
que sentia o meu coração ao pisar as solidões do 
novo-mundo, vou agora sem mais preambulo dar-vos 
huma idéa geral de Roma, isto he, de suas campinas, 
e suas Ruinas. Vós, meu bom amigo , já tendes lido 
tudo quanto se tem escripto a este respeito; mas eu 
não sei se os viajantes vos tem dado huma idéa bem
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exacta do quadro, que apresenta a Campanha de Ro­
ma. Figurai-vos alguma cousa d’essa desolação de Ty- 
ro, e de Babylonia, de que falia a Escriptura:—hum 
silencio e huma solidão tão vastos como o barulho e 
o tumulto dos homens, que outr’hora habitavão este ter­
reno. Parece que ainda estamos ouvindo essa maldição 
do Profeta*  Venitnl tiln duo h(£c súbito in die una steri-

■ í •- .Ml H * • *

» litas et viduilas. » Descobrem-se aqui e alli ainda al­
guns restos d’estradas Romanas efh sítios por onde nin­
guém passa, alguns signaes de torrentes do inverno já se­
cas, e que vistas de longe parecem grandes estradas fre­
quentadas, mas que na realidade mão são mais do que o al- 
veo de huma tempestuosa torrente que passou como o Po­
vo Romano. Apenas se divizão algumas arvores ; e só por 
toda a parte os olhos encontrão ruinas d’aqueductos, e 
tumulo», que parecem serem os únicos bosques e plan­
tas indígenas d’huma terra, composta das cinzas dos 
mortos e das ruinas dos Impérios. Muitas vezes olhan­
do para.huma extensa planície eu cuidava que devi- 
sava ricas searas, mas chegando-me mais perto não 
descobria se não ervas secas e mirradas que tinhão en­
ganado meus olhos ; e só debaixo d’esta summa este­
rilidade huma vez ou outra se distinguem vestígios de 
huma antiga cultura. Não se veem nem passaros,nem la­
vradores , nem Aldéas, nem se ouvem os balidos dos 
rebanhos. Hum pequeno numero de casaes desmante­
lados apenas appárecem sobre a nudez dos campos, 
mas tem as portas e janellas fechadas, e d’alli não sa- 
hem nem fumo , nem estrondo, nem habitantes: huma 
espccie de selvagem, quasi nu, desfigurado pela febre 

• unicamente guarda essas tristes choupanas, á maneira 
d’esses espectros que, segundo lemos em nossas histo­
rias Gothicas, guardavão as portas dos Palacios de- 
zertos. Em fim parece que nenhuma Nação ouzou en­
trar na herança dos Senhores do Mundo dentro de 
sua terra natal, pois que vemos agoira estes campos 
taes como provavelmente os deixou a charrua de Cin- 
cinato, ou a ultima charrua Romana.

2.. .' . > - ■■
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• E he no centro d’este terreno inculto, que se ele­

va a sombra da Eterna Cidade! Descabida do seu 
poder terrestre parece que tem o orgulho de viver so­
litária, porque se desvia das outras Cidades da Terra: 
como uma Rainha, que perdeu o throno, quiz nobre­
mente occultar sua desgraça no seio da solidão.

He impossível pintar-vos o que se sente quando 
se ve Roma nó meio d’estes Reinos vasios — inania 
regna — e nos dá a entender que se levanta .de pro- 
posito do tumulo em que jaz só para nos apparecer. 
Figurai-vos essa perturbação, e esse pasmo que senti-*  
ão os Profetas quando Deos lhes dava a visão dalgu­
ma Cidade, á qual tinha ligado os destinos do seu Po­
vo : quasi aspectus splcndoris. A multidão de lembran­
ças, a abundancia de sentimentos suffocão, por assim 
dizer, a alma do espectador, e seu espirito fica comple- 
tamente agitado ao ver essa Roma, que por duas ve­
zes herdou as riquezas do Mundo , como herdeira de 
Saturno e de Jacob. Mas depois d’esta descripção, tal­
vez cuideis, meu caro amigo, que não ha nada mais 
horrível do'que as Campinas Romanas? Não he assim: 
ellas apresentão huma magnifica grandeza ; e ao vê-las 
sempre nos excitão a clamar cóm Virgílio

Salve magna parens frugum, Saturnia tellus^ 
Magna virum !

Se as consideraes como economista certamente vos 
desagradão : mas se as examinaes como artista, como 0 7 • /
poeta, ou ainda mesmo como philosopho, então deseja­
reis que nunca fossem d’outra sorte. O aspecto d’hum 
campo de Trigo, ou d’huma encosta de vinhas nunca 
produzirião na vossa alma tão profundas corpmoçòes co­
mo a vista d’esta terra, que não está alterada pela cul­
tura moderna, e que se conserva, por assim dizer, tão 
antiga como as ruinas que a cobrem.

Não ha cousa tão bella como as linhas do horison- 
te Romano, como a inclinação das suas montanhas, e 
as formas elegantes e progressivamente inclinadas, que 
as terminão. ■ . >

(Continuar-se-ha em o N.° seguinte.)
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Elenco das guerras civis de Portugal pela ordem dos Rei­
nados. ( a)

Princípios da Monarchia.
Bandeados, logo em principio da Monarchia, alguns ca- 

valleiros Portuguezes a favor da Rainha D. Thareja,que, 
durante a minoridade de seu filho D. Affonso Henriques, ha­
via conservado a Regencia d’estes Reinos, intentarão el- 
les de mante-Ia em sua posse quando o tempo foi che­
gado de depositar em mãos do filho as redeas do Go­
verno, e porque de parte e parte a desintelligenciase au- 
gmentasse, e a pertinácia da Rainha não diminuísse, houve 
o mesmo Senhor de peleja-la junto á Villa de Guima­
rães aonde a venceu e fez prisioneira.

Reinado de D. Jlffonso 2.°
Por motivo das dotações, que EI Rei D. Sancho 1.® 

fizera a suas duas filhas D. Thareja, e D, Sancha, e que 
o Irmão d’estas D. Affonso 2.° não queria haver por 
valiosas, teve este de pelejar suas Irmãs com duro en­
carniçamento, occasionando d’esta sorte prolongadas dis- 
senções em nossos Reinos.

O mesmo Reinado.
Grave disscnçcio intestina.

Desgostoso o Arcebispo de Braga de que D. Af-
———-  —■ — ■■■■■ ■ y — ■ . ■ ■ I ■■■ ■— 1 “ ' ■ ■ —■■■ - ■ I I! ■ !■ — I ■

(a) Porque a algum menos instruído, ou menos lido na historia do 
passado não hajão de servir de espanto, como novos, os últimos successoâ 
d’este Reino , que desunindo as vontades Portuguezas, tem perturbado o 
socego interior da Monarchia , nós julgamos a proposito transcrever em o 
Numero l.°e seguintes d’este Jornal hum abreviadissimo resumo, ou an­
tes simples cathalogo de todas as guerras civis, e dissenções intestinas 
mais notavais , que, desde os séculos primeiros da Monarchia, tem feito 
correr o sangue Português ás mãos fratrecidas de seus Concidadãos, por 
certo digno só de derramar-se contra inimigos comniuns da nossa Patria»
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fonso 2.° exigisse do Clero Portuguez certo genero 
de contribuição para a manutenção da guerra contra os 
Infiéis lhe maquinou aquelle da parte do mesmo Clero, 
e Nobreza do Reino consideráveis sublevações , exci­
tando huma guerra7 que durou até á morte do Prin- 
cipe.

Reinado de D. Sancho 2.°4
•« Em tempo d’El Rei D. Sancho 2.° continuarão ain­

da no Reino as discórdias, e perturbações internas á 
conta das dotações, que EI Rei D. Sancho l.° havia 
feito ás Princezas D. Sancha, e D. Thareja.

Regencia de D. Jdffonso 3.°
Deposto do Throno EI Rei D. Sancho 2.° por Bul­

ia do Papalnnocencio 3.° cm 1245, houve depois guer­
ra com seu Irmão o Regente D. Affonso á conta do 
Governo do Reino, sendo n’esta infructuosa empreza soc- 
corrido pelas forças de Castella.

Reinado de D. Diniz. *
Durante este Reinado, e , pouco mais ou menos, 

pelos annos de 1287 ou 1288, guerreou El-Rei D. Di­
niz a seu Irmão o Infante D. Affonso com o fim de 
usurpar-lhe as Terras da Fronteira, que seu Pai lhe 
doára; sendo que nem só este motivo animoseava na 
contenda o mesmo D. Affonso, por quanto elle se sup- 
punha com direito á Corôa de Portugal preferível áquel- 
le de seu Irmão D. Diniz, em consequência de haver 
nascido posteriormente á morte da primeira Esposa de 
seu Pai, e não se julgar por conseguinte em condição 
de filho adulterino.

O mesmo Reinado.
JVbva guerra civil.

O Infante D. Affonso, depois Rei de Portugal, col- 
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locado á frente dos descontentes do Governo de seu Pai 
El-Rei D. Diniz, e levado talvez de sua indole natural­
mente pouco inclinada á mansidão, levantou contra es­
te hum partido numeroso, que, por alguns tempos, e bem 
dolorosamente, perturbou o socegp do Reino.

Reinado de D. Jlffonso 4.°
A morte da infeliz Rainha D. Ignez de Castro deu 

principio em Portugal a todos os horrores d’huma guer­
ra civil, promovida pelo Principè D. Pedro contra seu 
Pai D. Affonso 4.°, a qual com tudo feneceu em seu 
começo por intervenção da Rainha Santa Izabel.

Interregno.
Por morte de El-Rei D. Fernando, o formoso, oc- 

casionou a ambição do Mestre d’Aviz, depois Rei D. 
João l.° huma guerra civil assaz devastadora, em qu 
se achavão divididos os Povos d’este Reino d’hum lad 
pelo partido de D. Beatriz filha de El-Rei D. Fernar ■ 
do, Rainha a esse tempo do Reino de Castella, e d’ou > 
tro lado pelo dito D. João Mestre d’Aviz, que depoLí 
veio a succeder na Corôa. • <■ ' « f _

Reinado de D. Joâo l.°
El-Rei D. João 1.° que fora aclamado Rei pelas 

Côrtes de Coimbra celebradas em o anno de 1385 hou- 
ve, pouco mais ou menos por este tempo, de juntar no 
Porto as suas forças para oppor áquellas do Infante D. 
Diniz filho da Rainha D. Ignez de Castro, o qual aspi­
rava á Corôa de Portugal por direito de successão, 
e supposto que a retirada do Infante para Castella obvi­
ou logo em seu principio ás consequências d’huma guer­
ra de partidos, involveu, com tudo, o Infante em sua re­
volta muitos Fidalgos Portuguezes, a quem D. João ta­
chou de rebeldes.
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Minoridade de D. Affonso 5.°
Pouco mais ou menos pelos annos de 1439, e em 

consequência da morte d’El-Rei D. Duarte, succedida 
em 1438, se partilhárão as opiniões dos Fidalgos Portu- 
guezes ácerca da escolha de pessoa, a quem confiar a 
Regencia do Reino durante a minoridade d’El-Rei D. 
Affonso 5.° O Conde de Barcellos seguindo o partido 
da Rainha D. Leonor se apoderou de Guimarães, e 
n’esta Villa se fez forte; porém D. Pedro, Regente pelas 
Côrtes de Coimbra, levando em sua companhia o Conde 
d’Orem, seu Sobrinho, e filho do de Barcellos, o foi 
alli encontrar, e, por intervenção d’aquelle, se terminou , 
por esta occasião, a contenda principiada entre os Re­
gentes.

Reinado de D. Affonso 5.°
O Infante D. Pedro, Duque de Coimbra, havendo 

deposto nas mãos do seu Sobrinho, El-Rei D. Affonso 
5.°, a Regencia do Reino, que conservara até á maiori­
dade d’este Príncipe, foi com tudo, por alguns mal in­
tencionados, accusado d’aspirar a conserva-la, e porque 
viesse em caminho de Lisboa a desculpar-se perante o 
Soberano com 600 homens de pé, e 1:000 de cavallo, 
foi por este declarado Rebelde, e, atacado pelas forças 
do Rei morreu pelejando.

f Conlinuar-se-ha no N.° seguinte.)
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ARTIGO TERCEIRO.

r Poesia.s • r.' * ‘ * ' >.
U w «' ri.’ jF*  >< 3« s ' ; - < * ~ ■*  u a.

Discurso preliminar.
Desde os tempos mais remotos da antiguidade, 

sempre a Poesia tem podido grangear as considera­
ções, o amor, e finalmente os respeitos de todos os Po­
vos conhecidos. Pintando o quadro da bella natureza cora 
hum estilo harmonico, e deleitoso, foi esta arte sublime 
quem principiou a tornar dóceis os costumes dos pri­
meiros homens endurecidos, e selvagens.

Sylvestres homines sacer, interpresque Deorum 
Coedibus, et victu foedo detenuit Orpheus.

Hor. Ar. Poc. v. 392.
Gravando-lhe mais facilmente na memória as Leis 

primeiras de seus Legisladores, ella conseguio civiliza- 
los. Creou os Simideuzes, eos Semideuzes creárão os He- 
roes ; porque a emulação dos altos feitos excita naturalmente 
o desejo d’imita-los. Civilizados os costumes empenhou- 
se em corrigi-los: creou a Sátira, creou a Comedia, 
e foi com ellas, sem que apontasse o vicioso, ferir com 
tudo o seio do vicio. Para enfeitiçar o amor deu ori­
gem aos Idilios, ás Eglogas, ás Canções Pastoris: eC/ 7 O O 7 j » ✓

quando mais nobre, e mais sublime se destinou a si 
própria altos assumptos, produziu então a Epopeia , e 
a Tragédia por meio das quaes celebrisou grandes vir­
tudes, ou enegreceu a grandes crimes.

Em fim, a Poesia he a mais bella assim como a 
mais antiga de todas as artes : o Poeta he o homem da 
natureza, e aquelle que procura despreza-lo, ou envi­
lece-lo prova que deseja imprimir na própria face o fer­
rete da ignoraneia, e mesquinhez.

3 —
I <3 •
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ODE. (a)

Recitada pelo insigne Poeta J. Evangelista no dia 13 
de Junho de 1B14<

f’ Soldados : huma affronta vingar cumpre.
A’s Hercúleas balizas

» Hide ; vencei: no fundo do Oceano 
O Leopardo expire. »

Assim a Fera sobre a c’roa erguida 
D’altaneiro rochedo

O ronco desatara, que nos montes 
Nos valles ind’echôa:

Aquella Fera, que no Stygio Golfão, 
Qual sorvedora tromba

Des-scdcntando o bojo, o bojo inchára 
D’esqua!ida peçonha:

'Fera nefanda, a cuja horrenda vista 
Enoitados os ares,

Murcho o talento, resequido o ingenho, 
N’hum momento se torna

Dos sábios a Nação, Nação de brutos. 
Insana! e .que projéctas !

A que audazes destinos te abalança 
A desbocada furia!

Contra que brios alardear teus brios!
Que! remontou pujante

Em vôo afortunado Aguia tremenda, 
E das possantes guias

(a) Esta Ode, producção do incomparável Poeta João Evangelista, foi 
já mandada imprimir pelo 111.mo Antonio Fernando Pereira Pinto d"’Araú­
jo em o anno de 1314^ com tudo por nos constar o pouco que ella se tem 
vulgarisado, porque a maior parte dos exemplares impressos existem ain­
da em poder dos Redactores, nos pareceu inseri-la em o nosso Jornal, con­
vencidos de que o público intelligente se dará por satisfeito com o tempo 
que empregar n*esta  leitura. De futuro promettemos transcrever em os 
N ,08 seguintes, mais algumas producções do mesmo A. ainda não impressas,
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. Já sobre o Oder, o Caudal Danúbio 

Torrentes, e torrentes
D’horror, d’estragos, de ruínas, mortes 

Despeja, atira, espalha? . . .
Mas o Ibéro Leão ílami-spirante 

Que por cem bocas ruge ?
Mas o Tamiza que empolado cm gloria 

Triunfos mil trasborda?
E as mimosas do Céo, e prenda sua 

Sempre adorandás Quinas !
As Lusas Quinas! . . . acabaste oh monstro

Agora sim a morte 
Aquella voraz vai engasgar-te.

Para a antarctica Zona
Passo, que moves, hé degráo, que range,

Que no teu throno estala.
Punhal, que amólas, contra ti o amólas.

A que soltas faisca
Vai de Lysia no Céo girar tão viva

Que as nuvens huma a huma
Electrisando intensa, incêndios, raios

Ergue a milhões, e todos
De roldão em teus membros esbarrondãH

Onde, que não te ampára 
Essa esguia política assombrosa

Tão tua, onde demora!
Com Lusos barulhar tuas phalanges

Teus pérfidos systémas!
O Luso peito no valor, na honra

He peito de diamante
He rocha donde o mar ao mar recúa,

Torre que as balas cospe
Sacrario de primor de lealdade

Thesouro de nobreza
Por si, pelo seu Rei, pelo seu Templo.

Se nos sertões da Lybia
Torrar o rosto, o coração releva j

Se ressuadas palmai
3 ..



( 20 )
Convexos promontorios cavalgando,

Com a espada na boca, 
A braços com as ondas, com os ventos

Encrespados, revoltos
Cumpre colher no Eupbrates, Indo, ou Ganges ;

Se ao trilhado hemispherio 
Outro novo soldar demanda a gloria;

Cada Luso hc Menezes, 
lie Almeida, he Cabral, he Castro,’ hc Gama

E cada Gama, ou Castro
He Batalhão, que batalhões descoze

Eis d’Ullisséa ás portas
Já com hórrida cauda acoitão aluías> o

Impando de soberba.
Despojados no Campo refulgurão

Os Arsenaes do Sena.
Furia, que n’huma mão veneno esconde,

Ouro n’outra alardéa,
Que ora iníqua sómente esparze a furto,

Ora des-suspeitosa
N’hum mar d’enganos subtil rede alastra,

Em frente rompe a marcha,
E a estrada apalpa ás aguerridas hostes.

O Lusitano Estádio
Tão basta aluvião suster mal póde.

Coalhadas as Campinas
Messes ondeão d’implumadas frontes.

Ah ! como que nos fados
Agouro, oh Lysia, assustador ressumbra !...

Não, que os fados já fórça
Fórça a Victoria submetter-lhe as palmas 

O Brazão do Heroísmo,
Gentil flor d’Albião do mundo assombro,

Whelesley o Grande,
D’esperanças sem termo c’roa, e baze.

De Bellona os Arcanos
Abre de par em par, volve, e revolve.

Nos Orbes de Mavorte
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Novo Newton descobre força nova.;

Por seu punho brandido 
O calculado raio jámais falsa.

« Portuguezes ao Campo » 
Exclama trovejando.... ei-los em briga.

Não já medonhos fossos, 
Não já brônzeas muralhas abarreirão

IIombro por hoinbro os Lusos 
Travão d7envolta c’os heroes da Gallia,

Travão, e logo oppostas
Massas enormes, bem cerradas, firmes,

Ao recontro primeiro
Claro espaçoso acpii, alli abrindo

Em tremulo balanço 
Desajudadas dão de golpe em terra:

E naufragadas taboas 
Boiando á conta d’alterosas ondas

Ou sem tino divagão, 
Ou na furia d’hum vórtice em rochedos

Vão ao meio lascar-se.
Águias que fito a fito o sol encárao

Das Portuguezas Quinas
Ao celeste clarão os olhos tapão

Azas encolhem, fogem.
A espaços largos folegos cobrando

Reabrem rombas unhas;
Alas da vingança o inexorável Numen

Espanca tempestêa, 
Nem toma alento até que de Pyrene

Galgado o excelso cume 
Ferrando com tenaz affinco a hydra

Por tres vezes rodada, 
Tão despachado a atira á derradeira

Que sibilante séta, 
Arco immenso lavrando pelos ares 

Com troante fracasso
Sobre as margens do Adour em pó, em cinza 

Vai resaltar desfeita.



Hum ai retumba já de desafogo 
Em Lysia,- Ibéria, Europa.

No peito o coração se amplia, expande.
Foragidos prazeres

D'entre as sombras do tumulo rcsurgem.”
Embalsamado, e pUro •

Novo horisonte d’esplendor se enfeita,
Novo Céo, na Terra,

Parabéns a razão presta á Justiça
Esta a razão gratula.

He comnosco a virtude......... E’poca santa?
O Homem já he Homem,

A Nação he Nação, ha Throno, ha Templo 
E’poca santa! Salve.

Que em breve os planos teus se desmalhárão 
Feroz Tartareo Tigre !

Olha o quadro immortal, que a Gloria mesmo
Por suas mãos nos pinta!

Olha o ferrete dc vergonha ótérna 
Que em teu nome se crava!

Olha milhões de Séculos vindouros
Sobre ti debruçados

O fel da execração éerter em riós. .....
E que pensavas ! Lysia !

Lysia só cahe se os mesmos Ceos cahirem.
D’ouro eterna cadêa

Em Ourique prendeu da Terra aos Astros 
O Lusitano Throno.

Se quebrarem do Mundo os Pólos ambos
Suspensa Lysia sóbe,

E cercada de soes aos pés d’Affonso 
Vai brilhar entre os Numes.

Por J. Evang.



Jlo lllin.0 e Exm.° Sr. ■ Duque da Terceira

ODE.

Roma (Fei tre seus louros verá chéa 
iFassombro respeitoso
Que também Scipiões conta Ullissea.

EZp. Noh. Ode 1. Anth. 2.

Templos não êrgo não consagro altares 
Da vil lisonja ao ídolo profano, 
Nem torpe adulação recebe incenso 

Do genio que m’inspira;

Mas em Lyra Phebéa desejára 
Fazer patente ás gerações vindouras 
Esse portento de valor d’ingenho, 

O ínclito Terceira.

Em longo exilio, sobranceiro aos fados*  
Serêno o encaro ; Socrates moderno 
(Tos amigos discorre, e não se abate

No seio dos desastres.

Turba d’escravos, que Ullisséa envia 
Roubar-lhe o azylo de pequena rocha 
Sem’engolida em ondas do Oceano,

Decépa sua espada:

Dos Céos de Marte estrella luminosa 
Onde os passos conduz, conduz victorias 5 
Agora Capitão, Soldado agora

Já manda, já peleja.



Depois se apresta, rica d’esperanças, 
Armada prenhe de soldados livres, 
Já vencedores, porque á frente encárão

O Raio de 1V1avorte;

A Cale fitão; desfraldado o panno 
Referve fofa espuma pelas prôas, 
Que o frio dorso vão rasgando a Thetis 

Soberba de tal pêzo:

Sôão nas toldas himnos de victoria,
Mas quando assômão sobre a azul espalda, 
Mal distinctos de nuvens, os Zimborios

De Cale Patriota

Quasi que vejo o Lusitano Alcides, 
Em pé no pôpa, trovejando ameaças 
Contra filhos do erro, e contra escravos

Se não depõe as armas!

Durante o assedio da Cidade invicta
Pálido susto não lhe iníia o rosto, 
Que em balde os bronzes tremibundos trôão 

Mil mortes vomitando.

Peleja d’homens contra homens Lusos, 
(Mas Lusos em grilhões!) se inda vacilla, 
Terceira vôa a decidir-lhe a soite

Em nova Aljubarrota.

Lá se arremeça, com a Gloria em braços, 
A. ferro e fogo aos Campos Almadinos ; 
Mas só co’a fama sua, e c’o seu nome

Aos muros d’L’llisséa:

Hum grito, uma só voz alli resôa, 
——Terceira vencedor—* depois mil vozes,

Viva Maria — surge a Liberdade 
Do calabouço horrível.
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Volve insoffrido d’Ullissea a Cale, 
Que novas palmas lhe prepara o Tamega, 
Feitos de Cesar, inclito, renova, 

Mal chega attenta e vence.

Menos fizestes Castros, Atahides, 
Nnnos, Corrèas e do Elysio a entrada 
Abriu-se-vos patente: ao Grão Terceira

Assento lá disponde.

Elle accumulla feitos mil; ah! vede-o. / /
Relampago veloz, varrer co’a espada
D’hum extremo de Lysia a outro extremo

Satelites do crime!

Roxos de sangue os campos d’Asseiceira, 
Finda co’a lucta porfiadas luctas;
A virtude triunfa, Elisia he livre, 

He Nume o Heroe que a salva.

Por D. J. (VJlzecedo.

Epistola, (a)

Jonio.
t

O’ Jonio, Jonio, que prazer no peito !
Que doce sensação nfenxuga o pranto!
Entre sombras d’horror vivendo ha tempos, 
Quasi, quasi meu ser volvia ao nada, 
E a pouco e pouco definhando a vida

(a) Com esta Epistola, segundo do texto se conhecia, responde o 
A. a outra, que lhe foi dirigida por hum amigo seu, e que será inserida 
em o nosso Jornal, se n^isso o mesmo Sr. se dignar de consentir.

4 — J\\° l.° " - -
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Em flor, Jonio, talvez descêra á campa; 
Mas tuas letras ; mas teus versos puros, 
E mais puro do que elles esse logo 7 
D’amizade, e sentir suave, e meigo 
Ousa roubar-me ás irias mãos da morte. 
Graças, graças a ti, que me retardas 
O momento fatal... Oh! quem podéia 
Pagar-te em dobro beneficio tanto;
Ferir o peito d’essa ingrata Ulina, ~ . •
Por quem ardes, ó Jonio, e em vão suspiras, 
Mover-lhe 0 coraçao para a ternuia, 
Ligar aos fados teus d’Ulina os lados.

Que suaves então meus dias forão! 
E que divo prazer tornar dous entes 
Mais felizes do que eu, e mais ditosos! 
Porém, Jonio,(perdoa se não posso, 
Se affogado no peito hum voto expira, 
E juz á gratidão consigo apenas; 
Porque desejos meus tem juz a- ella.

Eu ardo como tu, suspiro, e gemo, 
Sou infeliz também, sou mais constante, 
E, longe da cruel, ind’hoje mesmo . 
Me diz o coração, que adóro_ Armia. 
Insensato que sou! E que nao possa 
Huma ingrata esquecer, riscar da idea.

Se tu a vires, por piedade, ó Jonio, 
Dize-lhe ao menos que eu a adóro sempre j 
Que bate 0 coração com força incrível 
Traçando 0 nome seu co’a debil pluma, 
E que foi ella, quem no peito virgem 
Primeiro me accendeu d’amor a chamma. 
Isto lhe dize (se eu mereço tanto) 
Recompensa d’est’arte ao doce amigo 
D’amizade o fervor; talvez que um dia 
As sombras do Letheu rasguem meus versos, 
Minha Musa talvez entre no Templo, 
Que á Fama se consagra, e alh no bronze 
Teu nome gravarei por te ser grato,
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r> Junto ao nome d’Armia, quaes no peito 
» A amizade, e amor nos tem gravado.

Por D. J. d\ã.

Jl Julia. (a) 

1
Julia, tu hes feliz, tu hes ditosa, 
Eu ditoso não sou, porém devêra 
A ventura também ser minha herança, 
Que ind’hoje o coração no intimo peito 
Por ti, Julia, por ti batendo anceia, 
Qual d’antes anceou, qual bateu d’antes.

2.
De ventura sem par, sem igual na Terra 
Esse esposo, que tens, os Céos dotarão; 
Ella suspiros fervidos me arranca, 
Suffbca-los he lei, á lei me acurvo ; 
Porém, ó Julia, quantos ódios 
Votara ao sposo teu se não te amasse!

' ■' .. ’ 3.
No momento de ver teu caro filho
Julguei que o coração, julguei que o peito 
M’estalava de dor, de zelo, e raiva;
Mas quando os olhos me fitou sorrindo, 
(Innocente surrir!) então, ó Julia, 
Pelo amor, e por ti cingi-o ao peito.

(a) A presente composição apparece no original, é na traducção 
Franceza de Mr. A. P. T. com a dedicatória a — Maria — porém es­
te nome, que alias será talvez muito poético no Idioma Inglez, não o se­
ria com tudo em o nosso sem que primeiro, por assim dizer, o methamor- 
phoseassemos por meio dlium anagrama: julgamos por conseguinte mais 
acerto substitui-lo por aquelle de — Julia. —>J ulia.
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4.

Hum abraço lhe dei, sondei-lhe o gesto, 
E no gesto as feições do pai diviso; 
Que sensação cruel! Que amargo instante !
O pranto reprimi.. . . Mas, Julia, Julia, 
Os olhos do innocente erão teus olhos, 
Eis quanto basta a amor, quanto me basta.

5.
He forçoso deixar-te. Adeus, ó Julia.
Em quanto almo prazer dourar teus dias 
Queixumes não farei; mas eu não posso 
Conservar-me a teu lado, e ver-te, e olhar-te 
Que cedo o coração sentira prezo, 
Qual outr’hora o senti, d’amor em ferros.

6.
Pensei, Julia, pensei que urgulho, e tempo 
Luctando contra amor tinhão no peito 
Extinguido a paixão da juventude.
Eu não soube por certo, ah ! eu não soube, 
Se não ao lado teu que o mesmo em tudo 
Ind’era o coração menos na esp’rança.

7.
Tu me viste em socego, e eu quiz fingi-lo;
Porém o coração batia á pressa, 
Que de teus olhos, Julia, se lembrava 
Ter acceite hum punhal! ó Céos ! Mas hoje 
Fôra hum crime o tremer, tremer não soube 
Nenhuma sensação pintei no rosto.

8.
Tu fixas-te meu gesto, e não podeste 
Nem commoções alli, nem sobressaltos 
Pintados descobrir; porém que disse ! 
Hum sentimento havia, e tu podias 
No rosto divisa-lo: era o que imprime 
Da desesperação calma sombria.



Adeus, inda huma vez, adeus, ó Julia; 
Esquecer-te convém, convém que á idéa 
Roube o sonho feliz da juventude. 
Desditoso de mim ! Ah! onde existem 
Fabuloso Letheu as vagas tuas? 
Insano coração ou morre, ou géla.

Lord Bijron. — Traduzido do Francez por 
d’jl.

Euthanasia.
1.

Lá quando o tempo me trouxer nas azas, 
Ou tarde ou cedo, o somno de descanso, 
Com que os olhos mortaes eternos cerra, 
Possa o teu manto, Deus do esquecimento, 
Docemente envolver-me o leito fúnebre.

2.
Hum amigo sequer alli não venha, 
Nem de riquezas ávidos herdeiros 
O meu termo chorar, ou bem dize-lo. 
Té d’alli fujão pérfidas bellezas, 
Co’as tranças soltas, simulando magoas, 
Refalseados ais pedindo ao peito.

3.
Quero em silencio regressar ao nada, 
Que nem anhelo por fingidos prantos, 
Nem, nos extremos da existência, quero 
Enlutar o prazer do homem que vive, 
Ou d’hum amigo meu ferir os seios.

4.
Porém se acaso amor poder n’est’hora 
Reprimir, sopear o pranto inútil! 
Amor! Oh! certo amor inda triunfa 
A derradeira vez na que eu amava, 
Na que me sobrevive, e em mim que expiro, 



õ.
E que doce me fòra, ó minha Julia, 
No derradeiro trance d’existencia 
Devisar-te sereno o rosto, o aspeito! 
N’esse instante cruel, talvez quem sabe? 
Talvez que a própria dor sorrisse ao ver-te!!!

6. ■ i

Mas, ó desejo vão! geme a belleza 
Ante a face da morte se de fito 
Lhe encara o terno amante, e os ais que exhala, 
Durante a vida, illusos nos conservão, 
D elia no extremo, as forcas nos quebrantão.

6.
Possa dos dias meus final o instante 
Correr na solidão longe a lamentos ! 
Oh! se dentre os mortaes algum receia 
D’encarar co’a morte, he certo breve 
Foi para elle a dor, ou não sentida.

8.
E tanto peza a morte? A’ morte todos 
Descerão ante mim ; após meu termo 
Todos hirão á morte; ella no seio 
Do nada nos sepulta, e eu la jazia 
Quando nasci á dor, nasci á vida.

9.
O’ tu que existes, tu que hes ser, que hes homem7 
Tu que sentes a dor, a dor calcula,
E calcula o prazer, depois confessa 
Que antes ao seio d’invisivel nada 
Desejas regressar, posto que existes, (a)

Lord 
Jl.

Bijron. — Traduzido do Francez por D. J.

J -I--- — ■ - ■ I- . . ................

(a) O Leitor curioso de confrontar com os originaes as duas ultimas 
traducções que acabamos de transcrever pode consultar as obras de Lord 
Bijron traduzidas em Francez õ.a Edição corrigida por A. P.T. Tom. 
4,ó pag. 25 3? e 274.

t
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ARTIGO. QUARTO.

Variedades.

O Somno do Perverso.

Mor alidade Persa.

Durante o rigor da Estação calmosa passeava, hum 
dia, o Philosoplio Sadi debaixo d’huma Alamêda de 
verdura, impenetrável aos raios do Sol. Sadi vio o in­
justo sobre a relva ; elle dorme; — Grande Deos ! 
exclama o Philosopho, como dorme descançado ! A lem­
brança dos infelizes, que tem feito, não perturba o re­
pouso do injusto ! Sim, responde, huma voz desconheci­
da do mais recondito do bosque 5 para que também re­
pouse o innocente concedem os Céos compadecidos o 
somno do perverso. -b

2 , - <:: m Lz- *'*  : Sy ' -=i» -c . I 1 -' I

* 1 i 1 •* 3 1 *■ ’ _/ v' 3 *-• < >

Tumulo de J. J. Rouseau.
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Na Ilha dos Alamos, que faz parte dos bellos Jar­
dins do Marquez de Girardim, a distancia de dez legoas 
de Paris, se vê sobre huma Colina artificial, pouco ele­
vada o Tumulo saudoso do Philosopho de Génova. So­
bre a pedra de mármore, que o cobre, se lêem as se­
guintes palavras:

Jiqui repousa
O homem da Natureza 
E da Verdade.

Os curiosos, que vão examinar este monumento, 
não se esquecem de contemplar nos mesmos sitios a 
pequena Cabana do Cidadão Genovez. Sobre a porta 
da entrada se descobrem, gravadas em huma pedra 
algum tanto escura pelos annos, as seguintes palavras.
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— Só he livre aquelle, que não prec‘za empregar os 
braços cFoutro para satisfazer sua vontade.

Sttaford no Patíbulo.
Arundel Conde de Sttaford, Marechal hereditário 

d’Inglaterra, e chefe d’hum dos ramos da casa de Nor­
folk foi accusado falsamente, por hum Ministro da Igreja 
Anglicana, de haver conspirado contra a vida do Rei 
Carlos 2.° Os Pares do Reino condeinnárão Sttaford a 
ser decapitado. A Estação era invernosa, e o Marechal 
no momento de ouvir ler a sua sentença de morte, pe- 
diõque lhe trouxessem hum capote, dizendo para aquél- 
les" que o cercavão, ao ponto de marchar para o sup- 
plicio — Eu poderei tremer de frio ; porém nunca o 
Marechal Sttaford se verá tremer de susto.

O Guerreiro maneatado.
O Marechal de Marillac, que durante as guerras 

da Liga se havia tornado illustre por acções as inais 
distinctas de bravura, e que durante a campanha da Ita- 
lia lizera serviços esclarecidos no Reinado de Luiz 
13, foi accusado, por alguns inimigos seus , de haver 
attentado contra os dias do Cardeal de Richelieu. O 
Ministro vingativo pedio a sua cabeça: foi necessário 
apresentar-lha, e o Marechal de Marillac sobrecarrega­
do de feridas, e de quarenta annos de serviço, he con- 
demnado pela Commissão a subir as escadas do Pati- 
bulo. ........... '

Dizendo-lhe o Cavalleiro du Guet, que o acompa­
nhou até ao cadafalso, no momento em que o Algoz acaba­
va de maneatar-lhe os pulsos — Senhor ! Quanta magoa 
tenho de vos ver assim maneatado! — Tende masçoa 
do Rei, e não de mim. — Respondeu o Marechal 
com altivez. Resposta nobre, e aguda sobre a qual he 
preciso reílcctir para haver de poder descobrir-lhe o 
merecimento, — c--- , t '-tJf


